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			Data Storytelling

			Data Storytelling é sobre dados e histórias. Este livro é sobre como planejar Data Storytelling.

			Há alguns anos fundei uma startup para atuar com Data Science (Ciência de dados) e senti falta de um processo para apresentar dados em reuniões com clientes e mesmo coordenar o trabalho de uma equipe multidisciplinar. Encontrei nos conceitos de análise de dados e de storytelling um caminho para melhorar e acelerar esse processo.

			Data Storytelling é um conjunto de técnicas que orientam uma apresentação de informações e insights de dados para um determinado público. É a forma de contar a história dos seus dados.

			Seguindo os conceitos de Shedroff (1999) dados não são informações completas, são apenas unidades coletadas de números, textos, características. Servem para pesquisa, criação, coleta ou descoberta, porém não são adequados para comunicação. Dessa forma, precisamos transformar esses dados em informação para adquirir conhecimento e compreender a sabedoria das histórias que contam.

			[image: ]

			Fonte: Adaptado de Shedroff (1999).

			Dados e histórias fazem parte do nosso dia a dia desde que nascemos. Somos cadastrados em sistemas digitais muito antes de apreendermos o que são números. Assistimos desenhos e filmes muito antes de apreender a ler e escrever.

			Nos anos de escola continuamos alimentando cada vez mais esses bancos de dados com nossos resultados em provas e as intensas interações com nossos dispositivos eletrônicos conectados. Nesse mesmo período escutamos cada vez mais histórias contadas por professores, por nossos pais, avós, tios, amigos e em quase tudo o que assistimos na televisão, filmes e séries.

			No inicio de nossa carreira profissional percebemos que os dados e as histórias continuam lá e que precisaremos deles para alcançar nossos objetivos pessoais. Precisaremos dos dados para tomar decisões e das histórias para compreender e comunicar essas decisões.

			Um dos grandes desafios dos profissionais de hoje é apresentar dados em suas reuniões, palestras ou mesmo num trabalho de equipe. Sentimento que enfrentei pessoalmente na minha nova empresa. Brent Dykes (2019) define que uma história de dados é uma combinação eficaz de dados, narrativa e recursos visuais que procura explicar, esclarecer e envolver.

			As aplicações do Data Storytelling são diversas. Dentro das empresas se concentra principalmente para uma compreensão rápida da equipe, dos objetivos de extrair informações de um conjunto de dados. Pode ser utilizado também em reuniões de trabalho para apresentar resultados ou para tomadas de decisão.

			Imagem 1 – Paralelo entre Data Science e Data Storytelling
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			Fonte: Autor.

			Do lado de fora de empresas podemos utilizar para alertar sobre desafios e ameaças da humanidade, apresentações de trabalhos de conclusão de curso de alunos, principalmente os que envolvem pesquisa e análise de dados.

			Entre as diversas habilidades ou funções presentes na área de Ciências de Dados (Data Science), o Data Storytelling será sem dúvida uma das que vai gerar demandas e profissionais especializados para auxiliar as equipe.

			Imagem 2 – Habilidades de um Cientista de Dados
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			Fonte: Autor.

			Uma nova profissão em nosso século, o Data Storyteller é o contador de história de dados. É o profissional que ajuda o público-alvo a compreender melhor determinadas informações e insights de dados. Ajudando as equipes também a obterem resultados dos dados com foco no objetivo do público-alvo. E principalmente será o elo de planejamento da história de dados.

			Imagem 3 – Data Storyteller, o contador de história de dados
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			Fonte: Autor.

			Alguns dizem que os dados podem ser o novo petróleo, percebo que eles são algo maior, que nos levará para uma nova fronteira de conhecimento e de visão de mundo.

			Nos próximos capitulos vamos elencar todos os passos do planejamento do Data Storytelling e reforçar as habilidades que os profissionais precisam desenvolver nesse novo cenário de grandes volumes de dados armazenados. Habilidades de análise de dados, storytelling, visualização de dados, comunicação e oratória serão essenciais em diversas novas profissões que estão surgindo.

			Inspiração: Hans Rosling, o contador de história de dados

			Em fevereiro de 2017 li uma notícia no site da BBC intitulada “Hans Rosling: Data visionary and educator dies aged 68” (“Hans Rosling: Visionário e educador de dados morre aos 68 anos”). A notícia descrevia sobre o médico, académico, estatístico e orador público sueco, que foi co-fundador e presidente da Fundação Gapminder, responsável por desenvolver o sistema de software Trendalyzer, software de visualização de informações para animação de estatísticas, adquirido em 2007 pelo Google.

			Foi a primeira vez que ouvi falar dele, fiquei inspirado em suas palestras e causa que defendia.

			Hans Rosling (1948-2017) foi destacado como uma das cem pessoas mais criativas nos negócios pela revista Fast Company em 2011 e uma das cem personalidades mais influentes do mundo pela revista Time em 2012, em suas palestras, além dos gráficos mostrava uma narrativa instigante que concentrava a atenção do público para uma total compreensão dos dados.

			Sua primeira conferência on-line de TED, chamada “As melhores estatísticas que você nunca viu” (2006), foi assistida por milhões de pessoas em todo mundo. Na apresentação ele usou gráficos animados de bolhas para mostrar como os países em desenvolvimento estavam alcançando indicadores de desenvolvimento.

			[image: ]Fonte: Gapminder (2015).

			Formado em estatística e medicina, obtendo o título de doutor em 1976, foi professor de Saúde Internacional no Instituto Karolinska, na Suécia. Em 2005, criou a Fundação Gapminder, juntamente com Ola e Anna, com o objetivo de desenvolver material didático gratuito para desmontar conceitos errôneos e promover uma visão de mundo baseada em fatos e dados.

			Na fundação reforçava o atual momento da história humana, onde hoje existem estatísticas confiáveis e dados para quase todos os aspectos do desenvolvimento global. E esses dados mostram uma imagem onde a maioria das coisas melhora. De acordo com os estudos da Gapminder o mundo nunca foi um lugar ruim, reforçando que também não significa que seja perfeito. Há certezas como o desacelerar do crescimento populacional e um mundo cada vez mais globalizado. E com as pessoas se preocupando cada vez mais com o desenvolvimento global. E tudo isso confirmado com dados.

			É uma nova era de conhecimento e informação, e Hans Rosling, percebeu a importância dos tomadores de decisão, decidirem com base em dados e não apenas em sua intuição ou achismos. Algo importante também nessa missão é que quanto mais pessoas passarem a produzir suas próprias informações com base em dados, mais o mundo avançará num processo igualitário e nossas decisões levarão a humanidade para um caminho melhor.

			[image: ]

			Fonte: Rosling (2010).

			Em 2018 foi publicado o livro póstumo “Factfulness: Ten Reasons We’re Wrong About the World – and Why Things Are Better Than You Think”, escrito por Hans Rosling, Ola Rosling (Autor), Anna Rosling Rönnlund (Autor). No Brasil foi publicada a versão traduzida em 2019 com o título “Factfulness: O hábito libertador de só ter opiniões baseadas em fatos”. No livro a última frase registrada de Hans Rosling deixa um legado, que inspira a continuar com responsabilidade nessa era dos dados:

			Este livro é minha última batalha na minha missão ao longo da vida de combater a ignorância devastadora. […] Anteriormente, eu me armava com enormes conjuntos de dados, software que abriam os olhos, um estilo de aprendizado enérgico e uma baioneta sueca para engolir espadas. Não foi o suficiente. Mas espero que este livro seja...

			[image: ]

			Leia também um artigo do Hans Rosling e assista uma playlist com vários vídeos em: http://datastorytelling.com.br/inspiracao-hans-rosling/

			2

			Data Storytelling Canvas

			Planejar como contar a história dos dados é um desafio, principalmente quando envolve equipes multidisciplinares. Data Storytelling Canvas (DSC) é uma ferramenta para auxiliar de forma rápida esse processo. O seu uso é livre, licenciado em Creative Communs, com o objetivo de auxiliar o planejamento em equipe e facilitar a visualização do todo, podendo rapidamente ser ajustado e revisto.
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